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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N.5/2014 

PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOCENTE 

 

Para pensar! 
 

A avaliação precisa ser espelho e lâmpada, não apenas espelho. Precisa não apenas refletir a realidade, mas iluminá-la, criando 
enfoques, perspectivas, mostrando relações, atribuindo significado. (RISTOFF, 1995). 

 
Não existe possibilidade de avaliar seres humanos por outros seres humanos de forma justa, porque não é viável estabelecer padrões 
unitários de pano de fundo normativo, a não ser de maneira muito aproximativa; não há como dar conta de toda a complexidade 
humana; toda avaliação é, nisto, muito reducionista. (DEMO, 2007). 
 
Necessitais de mais suavidade no contato com os outros. Vossas palavras devem produzir um efeito calmante, não hostilizar. Encha-se-
vos o coração de amor pelas almas. Trabalhai pelos que vos rodeiam com profundo e terno interesse. Se vedes alguém cometer um erro, 
ide ter com ele na maneira indicada por Cristo em Sua Palavra, e vede se não vos é possível considerar o assunto com brandura cristã. 
Orai com ele, e crede que o Salvador vos mostrará o caminho para sair da dificuldade (WHITE, 1997). 

 
 
1 SENTIDO DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOCENTE 
 
 Entendemos que a avaliação de desempenho docente é parte inerente aos processos de crescimento profissional e desenvolvimento institucional. No 

entanto, precisa ser realizada com bases sólidas, com transparência, a partir dos princípios filosóficos que regem a FADBA.  Compreendemos também que precisa 
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ser um processo com envolvimento dos próprios professores, alunos, colegas e coordenação de curso a fim de tornar-se um elemento potencial de 

aperfeiçoamento da prática docente. Por fim, tais procedimentos deverão subsidiar os processos de formação docente planejados pela instituição. 

 
2 PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO  

Etapa 1: 

 Discussão da temática através do grupo de estudo do GAP. 

 Escolha dos procedimentos. 

 Socialização dos procedimentos com cada NDE e/ou colegiado para ouvir o professor, para ciência e transparência ao processo. 

 Realização de encontro com representantes de turmas para discutir sobre encaminhamentos necessários. 

Etapa 2: 

 Elaboração e discussão dos instrumentos e respectivos itens que comporão o processo de avaliação docente. 

 Aprovação  e socialização dos instrumentos. 

 Marcação da data de aplicação para o primeiro semestre. 

Etapa 3: 

 Aplicação dos instrumentos e análise dos resultados. 

 Devolução dos resultados aos professores com plano de intervenção para melhorias pessoais. 

 Registro final e arquivamento dos instrumentos na pasta individual docente. 
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3 PROCEDIMENTOS PENSADOS 

Propõe-se os seguintes procedimentos para o processo de avaliação de desempenho docente: 

ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS 
EM QUE CONSISTE OPERACIONALIZAÇÃO INSTRUMENTO PERIODICIDADE 

Autoavaliação 

Procedimento que favorece ao professor a reflexão sobre 

sua própria práxis docente e aponta caminhos para 

processos de autoformação. 

Realizada individualmente por cada 

docente em forma descritiva, considerando 

elementos relacionados ao exercício 

profissional (ensino/pesquisa/extensão). 

Formulário on line 

com espaço para 

descrições e reflexões. 

Semestral  

Avaliação 

discente 

Trata-se de um procedimento que favorece a escuta ativa 

e o olhar significativo de quem recebe diretamente os 

efeitos da prática docente. 

Realizada pelos alunos, em período 

devidamente divulgado, no laboratório de 

informática. 

Formulário on line. Semestral 

Avaliação da 

coordenação 

Trata-se de um procedimento com vistas à melhoria dos 

aspectos didático-metodológicos alinhados ao PPC de 

cada curso. 

Realizada por cada coordenador de curso. 

Formulário on line 

com espaço para 

descrições e reflexões. 

Semestral  

Avaliação dos 

pares (colegas) 

Trata-se de um procedimento de ampliação da visão da 

prática docente por seus pares. O resultado desse 

processo culminará em um prêmio destaque 

considerando cada eixo. 

Realizada pelos colegas que compõem o 

curso. 

Formulário on line 

simples para devidas 

marcações. 

Anual  

 

O processo envolverá a participação de agentes diversos, a partir de três eixos: 

 Eixo 1: Postura docente – ênfase nos aspectos relacionados à missão do IAENE/FADBA, às atitudes esperadas de um professor frente às suas 

responsabilidades profissionais e aos relacionamentos.  

 Eixo 2: Conhecimento – ênfase nos aspectos referentes ao conhecimento e apropriação que o professor tem de sua área de conhecimento. 
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 Eixo 3: Ciclo docente – ênfase nos aspectos de natureza didático-metodológica para o alcance dos objetivos educacionais (planejamento, execução e 

avaliação dos processos de ensino e aprendizagem). 

 

4 EIXOS E ITENS SUGESTIVOS A SEREM AVALIADOS 

 Deseja-se construir itens que oportunizem a visão do todo e das partes, mas sem grande complexidade. Assim, no quadro abaixo, segue alguns itens que 

merecerão discussão de todos a fim de eleger o que realmente contribuirá positivamente para o avanço profissional do professor. Será necessário ainda estar 

atento para os itens que deverão compor os diferentes instrumentos de avaliação, tendo em vista que cada agente avaliador tem condição de avaliar itens 

diferentes, a partir do lugar que ocupam nesse processo. 

Eixo 1 
Postura docente 

Eixo 2 
Conhecimento 

Eixo 3 
Ciclo docente 

 Atua na instituição conforme sua filosofia? 

 Busca equilíbrio entre a saúde física e emocional em sua 
própria vida? 

 Cultiva linguagem construtiva e compatível com a faixa 
etária do estudante, sendo claro, direto e respeitoso? 

 É assíduo? 

 Envolve-se nas atividades propostas pela instituição? 

 Evidencia cuidado com a aparência pessoal de modo a 
representar a instituição de maneira adequada? 

 Evidencia disponibilidade para mudanças? 

 Evidencia manejo de sala de modo a favorecer um clima 
favorável à aprendizagem? 

 Evidencia organização pessoal? 

 Evidencia possibilidade de escuta? 

 Evidencia relacionamento interpessoal positivo com 
alunos? 

 Evidencia relacionamento interpessoal positivo com seus 
pares (colegas)?  

 Evidencia responsabilidade social explícita na tarefa de 
educar, a qual envolve ética, empatia, responsabilidade, tato, 

 Conhece o currículo do 
curso, suas áreas implicadas, 
agindo como gestor do 
conhecimento? 

 Evidencia conhecimento 
atualizado? 

 Possui domínio pleno do 
componente curricular que 
ministra? 

 Centra sua ação docente nos conteúdos que os alunos 
necessitam para sua formação profissional? 

 Planeja o processo de ensino e de aprendizagem de 
maneira compatível com os objetivos educacionais 
propostos pelo PPC? 

 Propõe situações didáticas diversificadas de modo que 
atenda a diferentes estilos de aprendizagem? 

 Utiliza as tecnologias de informação e comunicação 
como procedimento de ensino e pesquisa? 

 Utiliza fontes variadas de informação a fim de 
possibilitar ampla visão do estudante sobre os tópicos de 
estudo? 

 Utiliza procedimentos de avaliação adequados aos 
objetivos propostos pelo curso e em conformidade com a 
natureza do componente curricular que ministra? 

 Utiliza procedimentos de ensino que contribuem 
positivamente para a formação profissional do estudante 
frente às demandas da contemporaneidade? 



5 

 

diligência e compromisso? 

 Manifesta espírito de sociabilidade, imparcialidade e 
entusiasmo? 

 Mantém equilíbrio profissional e autocontrole diante de 
situações específicas? 

 Mantém pontualidade na entrada e saída das aulas? 

 Responsabiliza-se por sua autoformação docente? 
 

 

 
 
 
 
 


